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O Relatório de Estabilidade Financeira (REF) é uma publicação semestral do Banco 
Central do Brasil (BC) que apresenta o panorama da evolução recente e as perspectivas 
para a estabilidade financeira no Brasil, com foco nos principais riscos e na resiliência do 
Sistema Financeiro Nacional (SFN). O REF comunica a visão do Comitê de Estabilidade 
Financeira (Comef) sobre a política e as medidas para preservação da estabilidade 
financeira.

O BC define estabilidade financeira como a manutenção, ao longo do tempo, e em 
qualquer cenário econômico, do regular funcionamento do sistema de intermediação 
financeira entre famílias, empresas e governo.

Relatório de Estabilidade Financeira: objetivo e conceito
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Contextualização

➢ Elevado grau de incerteza sobre as perspectivas de crescimento da economia 
global. A persistência da inflação tem levado os bancos centrais das principais 
economias a reafirmarem seus compromissos em promover a convergência das taxas 
de inflação para suas metas, elevando as taxas de juros ou ressaltando a necessidade de 
mantê-las em patamares elevados por um longo período.

➢ Apesar do contexto internacional adverso, a atividade econômica doméstica tem 
demonstrado crescimento acima do previsto em 2023. O desempenho melhor que o 
esperado da atividade econômica tem sido acompanhado de um mercado de trabalho 
em expansão contínua, com salários reais relativamente estáveis.
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Principais mensagens
1. Cenário internacional: exposição do SFN ao risco da taxa de câmbio e a dependência de funding externo são baixos.

2. Financiamento à economia doméstica permaneceu desacelerando, em linha com a política monetária e o risco de crédito.

3. Em razão das perdas incorridas, as IFs reduziram o apetite ao risco, mas o cenário ainda requer cautela.

4. Capacidade de pagamento das famílias segue pressionada.

5. Inadimplência e carteira de maior risco elevaram-se, mas provisões permanecem acima das perdas esperadas.

6. Apesar da piora da rentabilidade, o sistema bancário permanece rentável e com perspectivas positivas.

7. Liquidez do sistema permanece confortável, e condições de captações estão mais homogêneas entre os portes de IFs.

8. Base de capital permanece sólida, e a estrutura de capital está mais homogênea entre os segmentos de bancos.

9. Resultados das análises de risco e dos testes de estresse continuam demonstrando a resiliência da base de capital.

10. Testes de estresse de liquidez: liquidez é suficiente para absorver potenciais perdas em cenários estressados.

11. Infraestrutura e sistemas do Mercado Financeiro contribuíram para o funcionamento seguro e eficiente dos mercados.

12. São positivos os resultados da Lei 14.286/21, novo marco legal para o mercado de câmbio e de capitais internacionais.

13. BC realizará diagnósticos periódicos dos riscos provenientes da incorporação de tecnologias e da ampliação do 
relacionamento das IFs com provedores de tecnologia da informação.

14. BC não vê risco relevante para a estabilidade financeira. Confiança do mercado financeiro na resiliência do SFN segue alta.
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1 Cenário internacional: exposição ao risco da taxa de câmbio é 
baixa e a dependência de funding externo é pequena.
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2 Financiamento à economia real desacelerando, em linha com a 
política monetária e com o risco de crédito: crédito amplo.
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2 Financiamento à economia real desacelerando, em linha com a política 
monetária e com o risco de crédito: crédito bancário empresas.
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2 Financiamento à economia real desacelerando, em linha com a política 
monetária e com o risco de crédito: crédito bancário famílias.
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2 Financiamento à economia real desacelerando, em linha com a política 
monetária e com o risco de crédito: mercado de capitais.
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3 Em razão das perdas incorridas, as IFs reduziram o apetite ao risco, 
mas o cenário ainda requer cautela: scores de contratação.
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4 Capacidade de pagamento das famílias segue pressionada.
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5 Inadimplência e carteira de maior risco elevaram-se, mas provisões 
permanecem acima das perdas esperadas: empresas.
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5 Inadimplência e carteira de maior risco elevaram-se, mas provisões 
permanecem acima das perdas esperadas: famílias.
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6 Apesar da piora da rentabilidade, o sistema bancário permanece 
rentável e com perspectivas positivas.
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7 Liquidez do sistema permanece confortável, e condições de captações 
estão mais homogêneas entre os portes de IFs.
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7 Liquidez do sistema permanece confortável, e condições de captações 
estão mais homogêneas entre os portes de IFs.
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8 Base de capital permanece sólida, e a estrutura de capital está mais 
homogênea entre os segmentos de bancos.
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9 Resultados das análises de risco e dos testes de estresse continuam 
demonstrando a resiliência da base de capital.
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9 Resultados das análises de risco e dos testes de estresse continuam 
demonstrando a resiliência da base de capital.
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10 Testes de estresse de liquidez: liquidez é suficiente para absorver 
potenciais perdas em cenários estressados.
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11 Infraestrutura e Sistemas do Mercado Financeiro contribuíram para 
o funcionamento seguro e eficiente dos mercados.

➢ O sistema financeiro manteve liquidez intradia suficiente para garantir a fluidez das 
transações no Sistema de Pagamentos Brasileiro (SPB). 

➢ As liquidações do mercado interbancário deram-se sem nenhuma ocorrência 
significativa.
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➢ Critérios de proporcionalidade para informar operações de crédito externo e de 
investimento estrangeiro direto reduziram significativamente a quantidade de 
operações reportadas. 

➢ O BC pretende regulamentar outros assuntos desta Lei, como os dispositivos sobre o 
uso de ativos virtuais no mercado de câmbio e as operações interbancárias de 
câmbio.

12 São positivos os resultados da Lei 14.286/21, novo marco legal para 
o mercado de câmbio e de capitais internacionais.
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12 São positivos os resultados da Lei 14.286, novo marco legal para o 
mercado de câmbio e de capitais internacionais.
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13 BC realizará diagnósticos periódicos dos riscos provenientes da incorporação de 
tecnologias e da ampliação do relacionamento das IFs com provedores de 
tecnologia da informação.
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14 BC não vê risco relevante para a estabilidade financeira. Confiança 
do mercado financeiro na resiliência do SFN segue alta.
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➢ O Comef decidiu manter o ACCPBrasil em 0% nas reuniões trimestrais de 23 e 24 de 
maio e de 29 e 30 de agosto de 2023.

➢ O Comitê considera que o SFN está preparado para enfrentar a materialização de 
riscos. A carteira de crédito segue com retorno positivo. O Comef julga que as 
provisões para perdas de crédito e os níveis de liquidez e de capital dos bancos 
mantêm-se adequados. Diante da reduzida exposição cambial e da pequena 
dependência de funding externo, a exposição do SFN a flutuações financeiras 
originadas no exterior é baixa.

➢ O Comitê está atento à evolução dos cenários doméstico e internacional e segue 
preparado para atuar, minimizando eventual contaminação desproporcional sobre os 
preços dos ativos locais.

15 Adicional Contracíclico de Capital Principal



27/27

Obrigado!
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